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    Aos meus pacientes, 
por me ensinarem, nesses anos 
todos, a beleza de uma vida 
cristã comum.


  




  

    POR QUE VOCÊ DEVE LER ESTE LIVRO?




    Todos os meus livros anteriores nasceram de atendimentos realizados em quase vinte anos de psiquiatria. Sou grato a Deus por meu consultório ser um grande choque de realidade e trazer experiências e testemunhos impossíveis de serem vivenciados sem o privilégio de escutar cristãos (e não cristãos) comuns, aqueles que têm dilemas, dores, derrotas e inúmeras perguntas sem resposta dia após dia. Cristãos comuns são os que fazem da caminhada uma jornada de simplicidade e disciplina espiritual de longo prazo. Mesmo oscilando, prosseguem frutificando no longo prazo, ainda que ninguém veja.




    Sinceramente, eu gostaria muito que pacientes, amigos e as pessoas com quem convivo na igreja pudessem investir horas na leitura dos autores que tanto me abençoam, como John Stott, C.S. Lewis, Francis Schaeffer, Eugene Peterson, Tim Keller, Dallas Willard, John Piper e tantos outros muitas vezes desconhecidos dos cristãos comuns que cruzam o meu caminho. Em um mundo cada vez mais corrido e agitado, compreendo a falta tempo para ler teólogos como Agostinho de Hipona, Tomás de Aquino, Calvino e tantos outros que construíram os pilares da fé. Este livro não é digno de “desamarrar as sandálias” desses eruditos. Sugiro que, caso possível, você os leia exaustivamente.




    Em uma sociedade marcada pela tentativa de resumir assuntos complexos em vídeos de um minuto nas redes sociais e em textos “instagramáveis”, é cada vez mais difícil as pessoas terminarem os livros que costumam comprar por impulso. Minha expectativa é que esta leitura seja rápida e que você realmente conclua este livro, pois foi planejado e escrito com essa finalidade. Acredite, você vai finalizar mais rápido do que pensa.




    Para aqueles familiarizados com uma teologia mais densa e “pesada”, talvez aqui não encontrem grandes revelações ou provocações. Não me vejo vocacionado a escrever para quem busca uma teologia sistemática e complexa. Entretanto, creio que algumas das reflexões aqui propostas podem apresentar um caminhar emocionalmente mais saudável a todos nesta época em que, cada vez mais, somos vítimas da falsa espiritualidade, dos falsos profetas e até de extremos religiosos tóxicos que roubam nossa saúde física e mental.




    Assim como meus escritos anteriores (notadamente em Psiquiatria e Jesus), estes ensinos são dirigidos aos cristãos que desejam viver uma fé saudável, possível e aplicável ao cotidiano na vida ordinária e vista por muitos como comum. Minha intenção é que, por meio de uma leitura rápida e de vocabulário simples, você possa redirecionar sua vida a uma fé saudável que preserve sua saúde mental e espiritual. Para exemplificar o conteúdo apresentado, uso casos clínicos reais, com nomes fictícios de pacientes, ao longo do texto.




    Claro que não estou subestimando sua capacidade como leitor. Na verdade, cada vez mais, nos atendimentos e discipulados realizados na caminhada cristã, percebo que as verdades básicas do cristianismo devem ser resgatadas exaustivamente. Embora para alguns pareça básico, pode ser transformador para muitos, pois em nosso país a fé é diariamente explorada em prol de benefícios pessoais dos lobos, sorrateiros ou até explícitos, que promovem abusos emocionais e espirituais, de modo que fazem surgir uma geração de súditos feridos “em nome de Deus”.




    Assim como em Psiquiatria e Jesus, proponho algumas atividades escritas. Você pode optar por não as fazer e simplesmente refletir a respeito delas. Contudo, escrever e externar sentimentos guardados é extremamente terapêutico; então, convido você a construir algumas partes do livro comigo. Sinta-se à vontade para anotar em cada exercício proposto.




    Lembre-se de que este não é um livro técnico ou teológico, mas um conjunto de reflexões feitas por um psiquiatra para que você seja uma ovelha emocionalmente saudável em uma época na qual proliferam lobos. É certo que não vou esgotar totalmente o assunto. Para isso, outros livros virão e, progressivamente, ampliarão algumas perspectivas aqui apontadas. Além disso, enfatizo não ser necessário que você concorde com todos os pontos de vista aqui expostos. Em um ambiente cristão cada vez mais diverso e intransigente, espero que você não anule todas as reflexões por discordar de alguns pontos específicos. A discordância é bem-vinda e deve fazer parte de uma caminhada cristã madura e equilibrada.




    Vamos começar mais uma jornada em busca de uma fé saudável.


  




  

    Parte 1




    Compreendendo o caminho das emoções saudáveis


  




  

    1




    Não tente acelerar processos, Deus sabe o que está fazendo




    “Eu o tirei das pastagens, onde você cuidava dos rebanhos, para governar sobre Israel, o meu povo.” (2Samuel 7:8b)




     




    Marina era uma paciente sedenta por conhecer a Deus. Ela chegou ao consultório esgotada e triste depois de, sem resultados, se submeter a diversos cursos de imersão que prometiam destravar sua mente e gerar crescimento espiritual prático e eficaz. Com intenções corretas, ela foi bombardeada pelo meio incorreto. Seus sentimentos eram de tristeza e frustração porque “o método não funcionou”, pensava ela.




    Encontramos algo muito precioso nas Escrituras: o Criador nos molda sem pressa e segue seu cronograma de maneira organizada e precisa. Não devemos acelerar esse processo por perícia humana, tampouco por métodos que prometam transformações emocionais e espirituais em um piscar de olhos. Todas as vezes que tentamos agir dessa forma, caímos em quadros de esgotamento emocional, frustração e até depressão ou ansiedade.




    Muitos exemplos bíblicos nos ensinam como o Senhor executa uma espécie de tapeçaria em nós. Davi tinha entre quinze e dezoito anos quando foi ungido por Samuel para ser rei de Israel, mas somente assumiu definitivamente a coroa aos 30 anos. Nos anos desse intervalo, Deus o submeteu a sofrimentos e experiências que mudaram sua personalidade, forjaram seu caráter e lhe acrescentaram progressiva musculatura espiritual. Primeiro, ele serviu na casa de Saul mesmo já tendo sido ungido rei. Em seguida, tornou-se um fugitivo ameaçado de morte e viveu no deserto por vários anos.




    Assim como aconteceu com Davi, talvez hoje você tenha a unção, mas ainda não esteja pronto para tudo o que o Pai tem para sua vida. É comum querermos que o Criador execute os seus planos em nossa vida de maneira rápida, extraordinária e sem sofrimentos, mas esse não é o padrão divino. Entre o dia da unção e o da posse, se passaram vários anos nos quais Davi teve duas chances de agilizar o processo (matar Saul e assumir o trono), mas optou por não seguir esse caminho. Apesar de ser um homem falho, ele soube compreender o coração de Deus e teve o discernimento de que, ao buscar algo não vindo diretamente do Senhor, chegaria à ruína.




    O tempo que Davi viveu foi extremamente contraditório para os tempos atuais, em que somos bombardeados por mensagens que afirmam que devemos somente andar com pessoas capacitadas, extraordinárias ou cheias de talentos. Também somos incentivados a selecionar com cuidado quem participa do nosso convívio social porque “somos a média das cinco pessoas com quem mais convivemos”. Não afirmo que esse pensamento seja de todo errôneo, mas que o Criador, ao executar suas melhorias em nós, não seguirá os roteiros humanistas de nosso tempo. Por muitos anos, o exército e os amigos de Davi, na caverna de Adulão, eram pessoas em dificuldades, endividadas e descontentes (1Samuel 22:2).




     




     




    Somente Deus pode tirar um homem das pastagens para viver em palácios sem que isso o adoeça ou mate sua vida emocional. 




     




     




    Talvez você esteja passando por um momento no qual nada faça sentido, e isso cause angústia. Saiba que Deus continua no controle do processo. Talvez Davi tenha se perguntado várias vezes: “Por que o Senhor me ungiu rei, mas me permite estar no meio de gente estranha no deserto?” Para ser preciso, os questionamentos e sofrimentos de Davi fizeram nascer nele um coração cada vez mais dependente e alinhado aos propósitos divinos. Vários salmos que lemos foram compostos naqueles anos paradoxais.




    Muitos esgotamentos e ansiedades apresentados em nossa caminhada cristã nascem da tentativa frustrante de tentar acelerar o tempo de Deus. Buscamos, em pessoas que se denominam gurus da autoajuda e da fé empoderada, fórmulas mágicas de crescimento espiritual que não resistirão à primeira frustração ou decepção da vida real. Atendo várias pessoas com esse sentimento a cada mês.




    Tentar saltar etapas, além de infrutífero, adoece. Ficamos mais ansiosos, deprimidos e angustiados quando tentamos com nossa força fazer o que apenas Deus é capaz de fazer. É melhor vivermos no ritmo do Eterno e buscarmos um coração alinhado. Um dia você toca harpa na corte do rei; no outro, mata leões e ursos; no dia seguinte, derruba um Golias. Progressivamente o Senhor acrescenta à sua vida um pequeno exército, mas, somente no tempo dele, você alcançará o seu propósito. O de Davi era ser líder de Israel. Somente Deus pode tirar um homem das pastagens para viver em palácios sem que isso o adoeça ou mate sua vida emocional. Se a caminhada está adoecendo você, é hora de rever os processos.




    PRÁTICA 1




    

      

        

          	

            ORAÇÃO


          

        




        

          	

            Senhor Deus, peço pela tua sabedoria para compreender que tu nunca perdes o controle. Se eu estiver tentando acelerar o processo, peço-te hoje que me ajudes com tua graça a viver totalmente dependente de ti, mesmo no deserto da vida. Ajuda-me a não tentar apressar o caminho com minha ansiedade ou impulsividade.


          

        


      

    




    PRÁTICA 2




    

      

        

          	

            UM CONCEITO PARA GRAVAR


          

        




        

          	

            Somente Deus tira você das pastagens e o coloca onde ele quer sem que você se perca pelo caminho.


          

        


      

    




    PRÁTICA 3




    COMPREENDENDO COMO O MÉTODO DE TREINAMENTO DE DEUS É DIFERENTE




    Na Bíblia, vemos que Deus sempre determina um tempo de treinamento entre o momento em que nos faz uma promessa e o cumprimento dela. De fato, aos dezessete anos, José recebeu uma revelação em sonho de que se tornaria importante e de que seus irmãos reconheceriam isso. Ele chegou ao cargo de primeiro-ministro, mas, quando isso aconteceu, José estava com trinta anos. Moisés, com quarenta anos, tinha instinto e vocação para ser um libertador, mas sua impulsividade o fez matar um egípcio e, assim, ele somente foi chamado por Deus para de fato executar sua missão aos oitenta anos.




    Escreva, nas linhas a seguir, promessas ou caminhos que o Espírito Santo já colocou no seu coração, mas ainda não se cumpriram.




    __________________________________________________________




    __________________________________________________________




    __________________________________________________________




    __________________________________________________________




     




    Para treinar José e Moisés, Deus fez que eles passassem por alguns caminhos que não gostamos de trilhar atualmente. José foi vendido por seus irmãos e, depois, acusado falsamente de assédio sexual; em seguida, foi preso e ficou esquecido na prisão por vários anos. Moisés era culto, pois fora criado na corte do faraó, em uma família rica, mas saiu fugitivo do Egito para ser um simples pastor de ovelhas e ficar escondido por quarenta anos no deserto.




    É possível que aquilo que você esteja vivendo hoje não tenha nenhuma relação com o que o Senhor já preparou para seu futuro. Você tem vivido algum conflito, sofrimento ou falta de paz? Enfrenta ansiedade ou medo de que os planos de Deus não se cumpram? Quais são suas maiores angústias existenciais hoje? Escreva livremente sobre isso.




    __________________________________________________________




    __________________________________________________________




    __________________________________________________________




    __________________________________________________________




    __________________________________________________________




    __________________________________________________________




     




    Estamos na era da metodologia ágil, da velocidade. Muitas pessoas, porém, não compreendem que é improvável que Deus use alguém que nunca tenha sofrido uma dor. Quando quer tornar um homem ou mulher grandioso, Deus os quebra em pedaços primeiro. Para evitar esse processo de quebrantamento, muitas pessoas buscam por cursos de imersão e fórmulas que prometem resultados mágicos para o crescimento espiritual e, inclusive, para destravar sua mente de maneira rápida e extraordinária. Quando digo “destravar a mente”, estou me referindo a métodos ou técnicas que prometem uma mudança de mentalidade rápida mediante atalhos. Esse tipo de fé não saudável se apoia no caminho considerado rápido para o amadurecimento espiritual e emocional, e tem tornado os cristãos cada vez mais doentes, ansiosos, frustrados e cansados.




    Não significa que esses movimentos não possam acrescentar ensinos práticos preciosos para nossa vida, mas deixo alguns questionamentos para sua reflexão: Você já foi tentado a achar que poderia acelerar os processos de Deus? Já aconteceu alguma frustração na sua vida por achar que algum método não funcionou com você? Como você se sente emocionalmente quando a vida de todos aparenta evoluir, mas a sua está parada?




    Escreva, nas linhas a seguir, uma oração expressando ao Senhor seus sentimentos e frustrações. Peça a ele que encha seu coração da certeza de que ele tem o controle da sua vida e de que você quer seguir o caminho do discipulado de Cristo, não dos homens.




    __________________________________________________________




    __________________________________________________________




    __________________________________________________________




    __________________________________________________________




    __________________________________________________________




    PRÁTICA 4




    Medite no versículo a seguir com a certeza de que você nunca estará velho para viver o cumprimento dos propósitos divinos.




     




    “Quando falaram com o faraó, Moisés tinha oitenta anos de idade, e Arão oitenta e três” (Êxodo 7:7) 


  




  

    2




    Sua caminhada não será uma reta de vitórias sem crises de fé




    Até quando terei inquietações no íntimo e tristeza no coração dia após dia? Até quando o meu inimigo triunfará sobre mim? (Salmos 13:2)




     




    Ó Senhor, na tua força o rei se alegra; quão grandemente ele exulta na tua salvação! (Salmos 21:1)




     




    Todos nós gostaríamos que nossa caminhada cristã fosse um gráfico em ascendente contínua de conquistas e vitórias sem nenhuma curva decrescente, tampouco derrotas humilhantes. Entretanto, não é isso que a Bíblia ensina. Uma das primeiras coisas que precisamos aprender para desenvolver uma fé saudável é que Deus permitirá que, ao longo da jornada, passemos por oscilações.




    Pode parecer um conceito óbvio, mas não é. É uma verdade que nos prepara para os dias ruins e nos permite compreender o governo divino a cada momento, um pilar para uma espiritualidade saudável.




    Marta, de vinte anos, chegou ao consultório depois de ter crises de ansiedade típicas: coração acelerado, aperto no peito, falta de ar etc. Ela frequentava uma comunidade que ministrava palavras de fé, o que significa que todo destino deve ser profetizado repetidamente pela própria pessoa. Estas comunidades se baseiam na ideia de que a fé é uma vontade que impomos a Deus e devemos “tomar posse” para que as coisas de fato aconteçam.




    Ali, sucesso e bem-estar são questões de mentalidade e de gerar corretamente no mundo espiritual. Dessa forma, muitos se frustram porque acreditam que, se algo não se materializa em sua vida, é porque não souberam ativar a bênção em oração da maneira correta, o que ocasiona um processo adoecedor de autocobrança.




    Meses depois de se converter, ela passou por um período de muita perseguição no trabalho que a fez ter dificuldade substancial de compreender como, mesmo andando com Deus, sofria daquele modo.




    Boa parte do evangelho ensinado em nossas comunidades cristãs é extremamente triunfalista e reflete o discurso secular da autoajuda positivista presente nos ambientes externos à igreja. Expressões como “Foguete não tem ré”, “Vamos para cima” e “Com Deus, é sempre alegria e euforia” entram, mesmo que não queiramos, sorrateiramente no nosso coração. Não somos preparados para viver dias ruins, para momentos de dor e para os dias em que Deus parece não fazer nenhum sentido. O evangelho triunfalista não ensina sobre o sofrimento, sobre negar a si mesmo, tampouco sobre a presença de Deus naquilo que é simples e comum.




     




     




    Você também vai oscilar, e isso é perfeitamente normal.




     




     




    A ideia difundida nos nossos dias de que um cristão é sempre inabalável e constante me parece assustadora, pois a vida é uma oscilação muito maior do que pensamos. Oscilamos emocional e espiritualmente. O livro de Salmos é um grande testemunho palpável dessa alternância. Se observarmos apenas os cânticos escritos por Davi, observaremos que há dias de extrema alegria alternando com extrema angústia; ele varia entre momentos de grande confiança no Senhor e outros de medo e preocupação. A unção que estava sobre a vida do rei não o impediu de ter dias ruins; sua vida foi marcada por altos e baixos apesar do governo divino.




    Tenha algo em seu coração: você também vai oscilar, e isso é perfeitamente normal. A diferença entre um cristão e um não cristão é que aquele que foi resgatado vai conhecer a Deus em toda sua beleza e, assim, confiará cada vez mais no caminho do Pai. Não existe nenhuma caminhada marcada apenas por dias de alegria e euforia.




    Boa parte dos quadros depressivos e ansiosos que atendo são relativos a um tipo de frustração com Deus porque as situações nem sempre têm resultado positivo como pensamos ou fomos ensinados a crer. Esse ensino, porém, não nos provê alicerces sólidos para suportar o dia mau, de modo que nos faltam respostas e fundamentos para compreender os dias em que parece que o Senhor se distanciou de nós e nos deixou à mercê do Inimigo.




    Ficamos depressivos por achar que, nesse período, Deus perdeu o controle, não nos ama ou simplesmente não foi um Pai tão amoroso como gostaríamos. Da mesma forma, podemos ficar ansiosos por achar que, se está acontecendo algo ruim conosco, nos falta fé ou agimos tão erroneamente a ponto de impedir o agir divino em nossa vida. A fé, então, se esfarela entre os dedos daquele cuja vida constantemente oscila, mas hesita em compreender que Deus permite dias maus em nossa caminhada. Durante esse processo, muitos se rendem ao ativismo religioso, como diz a linguagem popular: dobram a meta, o que os conduz progressivamente ao adoecimento emocional.




    Quer um medicamento contra esse mal? Faça uma leitura diária de um salmo porque ali sempre nos veremos refletidos e aprenderemos emocional e progressivamente a orar e a viver conforme uma fé saudável para cada circunstância. Davi foi um homem segundo o coração de Deus e isso o fez se apresentar ao Criador sem reservas em cada circunstância. Ele soube viver os dias ruins sem perder de vista que o Senhor estava com ele em todos os momentos.




    PRÁTICA 1




    

      

        

          	

            ORAÇÃO


          

        




        

          	

            Senhor Deus, eu me apresento a ti não como um filho inabalável e sempre confiante. Reconheço que, em muitos momentos de dor e angústia, não tenho conseguido ver tua poderosa mão agir em minha vida. Peço-te a sabedoria necessária para te ver nos dias ruins. Dai-me revelação para compreender que tu sempre estás ao meu lado. Ajuda-me a depender de ti nestes dias.


          

        


      

    




    PRÁTICA 2




    

      

        

          	

            UM CONCEITO PARA GRAVAR


          

        




        

          	

            Você vai oscilar ao longo do caminho, mas a graça de Deus para com sua vida é contínua.


          

        


      

    




    PRÁTICA 3




    A caminhada cristã pode ser marcada por momentos de euforia e júbilo alternados com tempos de tristeza e perda de prazer em viver. Medite nos dois salmos a seguir e perceba como Davi, o homem segundo o coração de Deus, soube orar e viver esses dias. Note que ele, em nenhum momento, negou suas emoções ou fez algum tipo de oração falsamente positivista nos dias maus. Ele foi segundo o coração de Deus exatamente por viver com sinceridade diante do Pai e por dar respostas de quebrantamento transparentes nos dias bons e ruins.




     




    Como odeio essa religião tola! Mas em ti, ó Eterno, eu confio. Salto e canto por teu amor, pois viste minha dor, desarmaste meus atormentadores, não me deixaste em suas garras e me deste espaço para respirar. Sê bondoso para comigo, ó Eterno! Estou outra vez envolvido num grave problema. Meus olhos já choraram muito; sinto-me vazio por dentro. Minha vida se esvai, gemido a gemido; meus dias desaparecem na esteira dos meus suspiros. Meus problemas me desgastaram, transformaram meus ossos em pó. Para os meus inimigos, sou um monstro; sou ridicularizado pelos vizinhos. Meus amigos estão horrorizados; eles atravessam a rua para me evitar. Querem me apagar da memória, esquecer-se de mim como de um defunto na sepultura, descartar-me como se eu fosse um prato quebrado. Ouço a fofoca deles sobre mim. Eles me têm por imo! Atrás de portas fechadas, eles tentam achar um jeito de me arruinar para sempre. Desesperado, lanço-me sobre ti: tu és o meu Deus! De hora em hora, entrego meus dias em tuas mãos, para ficar fora do alcance dos que querem me pegar. Aquece teu servo com um sorriso e me salva, porque me amas, não me dês o desgosto de não te mostrares: não é de hoje que estou pedindo. Tu podes deixar o perverso confuso, balançando a cabeça, sem esperança, enquanto escorrega lentamente para a sepultura. Amordaça os mentirosos e fofoqueiros que importunam este teu seguidor com zombarias e críticas mordazes. (Salmos 31:6-18 – A Mensagem)




     




    Como você percebe os sentimentos de Davi nessa parte de sua vida? Alguma vez você já se identificou com ele e se sentiu triste e vazio por dentro? A postura de Davi reflete alguém que nunca viveu tristeza ou desespero? Escreva suas impressões.




    __________________________________________________________




    __________________________________________________________




    __________________________________________________________




     




    Luz, espaço, vida — isso é o Eterno. Com ele ao meu lado, sou destemido: não tenho medo de nada nem de ninguém. As gangues me perseguem prontas para me comer vivo, mas aqueles brigões tolos vão parar no chão. Quando cercado, fico calmo feito um bebê. Mesmo quando todo mal vier sobre mim, mantenho-me tranquilo. Peço ao Eterno uma coisa, apenas uma coisa: Que eu possa viver com ele em sua casa durante toda a minha vida. Ali, contemplarei sua beleza e estudarei aos seus pés. Esse é o único lugar calmo e seguro neste mundo turbulento, a fuga perfeita, para bem longe da agitação. O Eterno me põe muito acima de todos os que tentam me derrubar. Na sua casa, me apresento com hinos que fazem tremer o chão! Canto canções que falam de Deus; componho músicas para o Eterno. (Salmos 27:1-6 – A Mensagem)




     




    Novamente, tente compreender o que se passava no coração de Davi. Observe que, ao contrário do salmo anterior, ele está alegre, destemido. Você viverá dias assim e será perfeitamente normal. Sua caminhada terá dias de oração marcados pelo desespero e dias de grande confiança em Deus. Reflita sobre isso e escreva abaixo uma oração honesta para o seu momento de vida hoje.




    __________________________________________________________




    __________________________________________________________




    __________________________________________________________




    __________________________________________________________




    __________________________________________________________




    __________________________________________________________
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    Você não terá todas as respostas durante o caminho




    As coisas encobertas pertencem ao Senhor, o nosso Deus, mas as reveladas pertencem a nós e aos nossos filhos para sempre, para que sigamos todas as palavras desta lei. (Deuteronômio 29:29)




     




    Em sua generosidade, Deus me concedeu três filhos. Atualmente, Tiago tem dez anos; Laura, sete; e Ana, quatro. Há vários momentos gratificantes ao educá-los, mas sem dúvida os mais divertidos são as perguntas sem filtro que eles fazem. Laura é bastante perspicaz nesse quesito e constantemente sou bombardeado por uma criança tão pequena com questionamentos extremamente interessantes. Nos últimos meses, fui atentamente arguido: “Por que Deus não mata o Diabo de uma vez?”; “Por que existem pessoas pobres e outras bilionárias?”; “Como alguém não ama a Deus se ele é bom?”; “Como posso acreditar em Jesus se eu nunca o vi?”; “Se Deus controla tudo, porque o mal existe?” etc.




    É curioso o fato de muitos de nós cristãos darmos respostas simplistas para dilemas existenciais complexos. Particularmente, tenho dificuldade com cristãos que sempre têm repostas simples e práticas demais para toda crise existencial que se desenhe debaixo do sol. Conheço diversos cristãos maduros que ponderam muito antes de emitir um veredito diante da dor de alguém que foge totalmente da nossa compreensão.




    Nesse contexto, talvez não exista profissão mais incisiva do que a do psiquiatra para ensinar que a vida nem sempre segue o curso que gostaríamos. O consultório tem uma rotina de atendimento de cristãos que é, por vezes, angustiante: alguns perderam filhos pequenos em acidentes; outros sofreram abusos; há fiéis que sofreram de enfermidades; e há também mortes precoces de líderes que eu imaginava com clareza terem um grande futuro em Deus.




    Se as respostas para todas as perguntas da vida são necessárias para sua caminhada com Jesus, talvez seja melhor você parar, pois todos teremos de conviver com incógnitas, com questionamentos sem solução e com situações incompreensíveis, até mesmo com aparentes injustiças. Não tenho intenção de, com essa fala, desanimá-lo durante a jornada, mas de trazer o realismo necessário para você prosseguir. Além disso, é importante compreender que você não está sozinho nesse mar de indagações, uma vez que muitos cristãos piedosos já levantaram os mesmos questionamentos.




    Também não quero que você pense, com esses argumentos, que Deus perdeu o controle sobre a humanidade, de maneira alguma. Ele continua a ser soberano, é e está sobre todas as coisas, por mais incompressível que isso possa parecer à razão humana (abordarei esse tema em capítulo oportuno). É essencial compreendermos que não teremos todas as respostas que gostaríamos e que buscá-las a todo custo não vai ajudar no cultivo de uma fé saudável, pelo contrário.




    De certo, você não está proibido de procurar compreender o que se sucede, mas é preciso aceitar que Deus, em muitas ocasiões, não lançará um feixe de luz sobre questionamentos realmente importantes e pertinentes para sua vida. De fato, não somente para as situações pessoais, mas também em todo o Universo existem mistérios e coisas ocultas que o Senhor faz questão de não nos revelar e tem motivos precisos para controlar as respostas.




     




    Muitos cristãos não prestam a devida atenção ao texto e estão cegos para o fato de que Jó não sabia dos acontecimentos do mundo espiritual. 




     




    Já passei por fases de pensar muito sobre esse tema. Talvez muitas das respostas divinas nos deixassem ansiosos ou angustiados; outras nos deixariam imaturos ou prepotentes. Além disso, Deus amorosamente sabe que não precisamos delas neste momento, tampouco ao longo de nossa vida.




    No livro de Jó, temos o testemunho de um servo de Deus íntegro que não soube do motivo do seu sofrimento. Muitos cristãos não prestam a devida atenção ao texto e estão cegos para o fato de que Jó não sabia dos acontecimentos do mundo espiritual. O Senhor não respondeu claramente a Jó sobre o motivo de seu sofrimento e o inundou com diversas perguntas. A revelação da grandeza divina fez Jó declarar:




     




    “Sei que podes fazer todas as coisas; nenhum dos teus planos pode ser frustrado. Tu perguntaste: ‘Quem é esse que obscurece o meu conselho sem conhecimento?’ Certo é que falei de coisas que eu não entendia, coisas tão maravilhosas que eu não poderia saber.” (Jó 42:2-3)




     




    Muitas vezes, diante dos questionamentos de Laura, respondo: “Filha, você não precisa saber disso agora porque isso não é necessário e não vai gerar crescimento emocional”. Então, se eu, que sou um pai limitado por minha humanidade, compreendo que ela não está pronta para algumas discussões, quanto mais o nosso Senhor perfeito e cheio de toda sabedoria sabe exatamente as respostas de que precisamos para este dia.




    PRÁTICA 1




    

      

        

          	

            ORAÇÃO


          

        




        

          	

            Senhor Deus, que eu possa te conhecer como Jó conheceu. Que eu seja capaz de dizer que teu conhecimento é maravilhoso demais para mim e compreender que, mesmo quando não tenho todas as respostas, teu amor permanece e teu cuidado está sempre presente. Dai-me a paciência e a paz de que preciso para viver bem todos dias, ainda que eu não tenha a resposta que eu gostaria para o sofrimento.


          

        


      

    




    PRÁTICA 2




    

      

        

          	

            UM CONCEITO PARA GUARDAR


          

        




        

          	

            Você não terá as respostas que deseja, mas as que Deus achar necessárias.


          

        


      

    




    PRÁTICA 3




    AS COISAS OCORREM NO MUNDO ESPIRITUAL, 
MAS VOCÊ NÃO TEM ACESSO A TODAS ELAS




    Leia o seguinte texto das Escrituras:




     




    Ele prosseguiu: “Não tenha medo, Daniel. Desde o primeiro dia, em que você decidiu buscar entendimento e se humilhar diante do seu Deus, as suas palavras foram ouvidas, e eu vim em resposta a elas. Mas o príncipe do reino da Pérsia resistiu a mim durante vinte e um dias. Então, Miguel, um dos príncipes supremos, veio em minha ajuda, pois eu fui impedido de continuar ali com os reis da Pérsia. Agora, vim explicar a você o que acontecerá ao seu povo nos dias que virão; pois a visão se refere a uma época futura.” (Daniel 10:12-14)




     




    A Bíblia nos diz que existem coisas encobertas que não saberemos. Como eu disse anteriormente, nosso Pai sabe das respostas de que precisamos para o dia de hoje. Entretanto, o aparente silêncio divino não sinaliza que ele não esteja atuando em nossa vida.




    A passagem da leitura nos mostra que Daniel havia iniciado um propósito de jejum e oração, mas não teve o entendimento do que acontecia em sua vida de imediato. Passaram-se vários dias de verdadeira guerra cósmica, na qual um anjo da parte do Senhor teve de lutar contra as forças espirituais do mal para que a mensagem pudesse chegar a Daniel.




    Muitas vezes, não vamos compreender o que está acontecendo, e o Senhor nos poupará de inúmeras situações para que nossa saúde emocional não seja afetada. Se muitos de nós ficamos ansiosos com o pouco que sabemos, imagine como seria se tivéssemos acesso total à realidade espiritual que nos cerca? Quantos livramentos Deus nos permite ter diariamente sem que, ao menos, tenhamos ciência de quaisquer deles! O texto bíblico, porém, é claro: desde o primeiro dia que Daniel resolveu orar com humildade diante do Senhor, suas orações estavam sendo ouvidas.




     




    Quais são os problemas que você tem vivido e para os quais gostaria de ter resposta?




    __________________________________________________________




    __________________________________________________________




    __________________________________________________________




     




    Faça uma oração na qual colocará ao Senhor suas angústias sem resposta. Seja sincero em relação aos seus sentimentos. Tenha em mente que, ao orar, mesmo que você não consiga ver a resposta, Deus está ouvindo seu clamor.




    __________________________________________________________




    __________________________________________________________




    __________________________________________________________
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    Deus controla cada passo




    Lembrem-se disso, gravem-no na mente, considerem seriamente no íntimo, ó rebeldes. Lembrem-se das coisas passadas, das coisas muito antigas! Eu sou Deus, e não há outro; eu sou Deus, e não há outro como eu. Desde o início, faço conhecido o fim, desde tempos remotos, o que ainda virá. Eu digo: “O meu propósito permanecerá em pé, e farei tudo o que me agrada. Do oriente convoco uma ave de rapina; de uma terra bem distante, um homem para cumprir o meu propósito. O que eu disse, isso eu farei acontecer; o que planejei, isso farei”. (Isaías 46:8-11)




     




    Se me perguntassem qual é a primeira coisa que todo cristão deveria conhecer logo após iniciar um discipulado, eu responderia sem nenhuma dúvida que é a doutrina da soberania de Deus. Não basta apenas compreender que não teremos todas as respostas que gostaríamos, precisamos também ir além e acreditar com convicção que o Senhor governa todas as coisas. Esse é um dos pilares da fé saudável.




    Se não compreendemos a magnitude dessa doutrina, nos rendemos facilmente a qualquer fé antropocêntrica que tenta nos colocar no centro do Universo, como os únicos agentes causais de nosso destino. Afinal, se o Criador não governa todas as coisas e se eu sou o construtor de meu caminho, devo lutar solitariamente com todas as minhas forças, porque o sucesso será meramente um fruto de meu esforço e mentalidade. Talvez eu até busque ao Senhor na caminhada, mas seguirei sempre cansado e sob risco de um burnout (esgotamento) por achar que sou eu a força motriz que rege minha vida.




    O modo humanista de viver causa depressão, frustração e ansiedade. Já uma correta percepção da soberania divina é um santo remédio para os dias ruins que certamente ocorrerão em nossa vida. Consigo observar essa verdade na prática clínica: cristãos que compreenderam com maior precisão a soberania de Deus elaboram os traumas de modo mais adequado e conseguem ter um coração mais pacificado durante as crises. É importante ressaltar que não significa que aqueles que creem no Senhor e na providência divina não sofram de ansiedade ou não se angustiem. Entretanto, é inegável que há um mecanismo terapêutico extraordinário no entendimento dessa doutrina.




    De 2010 a 2012, vivi anos muito difíceis. Simone e eu tivemos três abortos nesse intervalo, passamos por crises emocionais e conjugais que nos abalaram profundamente. Em 2012, Simone engravidou pela quarta vez e, em uma ultrassonografia de rastreamento, descobrimos que nosso bebê poderia ter alguma síndrome genética. Optamos por não fazer nenhum exame invasivo, pois seria necessária uma biópsia dentro do útero; então, tivemos a certeza no parto de que nosso primeiro filho, Tiago, tinha síndrome de Down.




     




    A soberania de Deus se manifesta em cada detalhe. 




     




    É muito fácil confiar na soberania de Deus quando tudo dá certo em nossa vida, conforme nossos critérios de sucesso, felicidade e bem-estar. Entretanto, somente compreendemos a beleza da construção divina quando, algum tempo depois do ocorrido, conseguimos olhar em retrospectiva e ter uma visão mais precisa de que o Pai em nenhum momento perdeu o controle e fez seu poder se aperfeiçoar na nossa fraqueza. A providência é algo aprendido mediante a revelação das Escrituras e as experiências de vida.




    Filhos especiais nos ensinam muito. A primeira pergunta que fiz foi: “Por que eu?” Confesso que levei esse questionamento a Deus em oração por vários dias. Hoje, dez anos depois, vejo que Tiago foi uma imersão da revelação da soberania divina muito maior que qualquer tratado de teologia sobre o assunto. Aos poucos, compreendi a beleza em um mundo imperfeito, alegria em um mundo triste e vida espiritual naquilo que o mundo considera fraqueza. Com o tempo, aprendemos a não ver nossos filhos apenas com olhos humanos, mas com os da fé. A soberania de Deus se manifesta em cada detalhe.




    Como o texto de Isaías que inicia este capítulo, compreendemos que o Senhor não somente conhece o futuro, mas o planeja e realiza sem que nada fuja ao controle de sua vontade. Filhos especiais não são erros genéticos ou falhas cromossômicas, mas existem segundo o propósito do Criador. Nada foge ao controle divino e o que ele diz que vai acontecer, mediante seu planejamento, isso ele fará em toda área de nossa vida.




    A doutrina da providência é enfática na afirmação do propósito divino para todas as coisas, ainda que não façam nenhum sentido para nós: “O meu propósito permanecerá em pé, e farei tudo o que me agrada”. Paulo deu tanta ênfase a esse ensino que nos apresentou uma importante revelação do Espírito: “Sabemos que todas as coisas contribuem juntamente para o bem de todos aqueles que amam a Deus, dos que foram chamados de acordo com o seu propósito” (Romanos 8:28).




    Jesus disse que nenhum pardal cai na terra sem o consentimento do Pai e que todos os fios de cabelo de nossa cabeça estão contados (Mateus 10:29-30). As deficiências, as enfermidades, as crises que passamos e todos os demais sofrimentos deste mundo não estão fora do alcance do conselho sábio e dominante do nosso Senhor.




    Talvez o pensamento a seguir seja duro, mas saiba que há somente dois caminhos diante da soberania de Deus: ou você se rende a ela ou lutará, muitas vezes de maneira ansiosa e infrutífera, para assumir um controle sobre sua vida que não é seu. Não implica que nossas escolhas não tenham responsabilidade, mas que o propósito divino para nós não pode ser frustrado pelos dias ruins, por falta de fé, fraqueza emocional ou sofrimentos, pois Deus não está sujeito a nós. Creia nisso ao longo de toda sua caminhada.




    PRÁTICA 1




    

      

        

          	

            ORAÇÃO


          

        




        

          	

            Senhor Deus e Pai, revela-me tua providência. Torne meu coração convicto de que meus sofrimentos presentes não estão fora do teu controle. Preenche-me com a paz que excede a todo entendimento. Reconheço que alguns sofrimentos fogem à minha compreensão racional e às vezes tenho dificuldade para compreender tua soberania em meio a tanta dor. Ensina-me a confiar em ti nos dias difíceis sem que isso me desumanize ao ponto de apresentar-te apenas orações áridas e cheias da minha vontade. Submeto minha vida, meus sentimentos e meu destino ao teu governo soberano, ciente de que tua vontade governa todas as coisas. Amém.


          

        


      

    




    PRÁTICA 2




    

      

        

          	

            UM CONCEITO PARA GUARDAR


          

        




        

          	

            Muitos são os planos do nosso coração, mas o propósito do Senhor prevalecerá.


          

        


      

    




    PRÁTICA 3




    Providência é, sobretudo, confiança de que Deus vai prover aquilo de que precisamos, seja emprego, alimento, seja saúde ou todo o restante do que precisamos aqui na terra. Dessa forma, não haverá apenas dor, mas também doses adequadas de alegria, felicidade e energia para seguirmos em frente. O Senhor nos proverá todas as coisas de que precisamos ao longo da jornada. Nosso Pai está sempre presente, seja nos momentos bons ou nas dificuldades.




    Medite nos textos a seguir acerca da providência de Deus:




     




    Não sobreveio a vocês tentação que não fosse comum aos homens. Mas Deus é fiel; ele não permitirá que vocês sejam tentados além do que podem suportar. Antes, quando forem tentados, ele mesmo providenciará um escape, para que a possam suportar. (1Coríntios 10:13)




     




    Deste-me vida e foste bondoso para comigo e na tua providência cuidaste do meu espírito. (Jó 10:12)




     




    Ordene aos que são ricos deste mundo que não sejam arrogantes nem ponham a esperança na incerteza da riqueza, mas em Deus, que de tudo nos provê generosamente para a nossa satisfação. (1Timóteo 6:17)




     




    Portanto, não sejam como eles, porque o seu Pai sabe do que vocês precisam, antes mesmo de lhe pedirem. (Mateus 6:8)




     




    Então, Jesus lhes perguntou: “Quando eu os enviei sem bolsa, sem saco de viagem e sem sandálias, faltou alguma coisa?” “Nada”, responderam. (Lucas 22:35)




     




    O justo come até satisfazer o apetite, mas os ímpios permanecem famintos. (Provérbios 13:25)




     




    e dele recebemos tudo o que pedimos, porque obedecemos aos seus mandamentos e fazemos o que lhe agrada. (1João 3:22)




     




    Eu farei que elas e os lugares ao redor da minha colina sejam uma bênção. Na estação própria, farei descer chuva; haverá chuvas de bênçãos. (Ezequiel 34:26)




     




    O meu Deus suprirá todas as necessidades de vocês, de acordo com as suas gloriosas riquezas em Cristo Jesus. (Filipenses 4:19)




     




    Busquem, pois, em primeiro lugar o reino de Deus e a sua justiça, e todas essas coisas serão acrescentadas a vocês. (Mateus 6:33)




     




    O que você aprendeu ao ler esses textos sobre a providência de Deus?




    __________________________________________________________




    __________________________________________________________




    __________________________________________________________




    __________________________________________________________




    __________________________________________________________




     




    Faça uma lista de oração e coloque debaixo do governo de Deus suas maiores necessidades atuais, sejam materiais, espirituais ou emocionais.




    __________________________________________________________




    __________________________________________________________




    __________________________________________________________




    __________________________________________________________




    __________________________________________________________
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    Você nunca será pleno aqui




    Ele fez tudo belo ao seu tempo. Também pôs a eternidade no coração do homem, sem que este consiga compreender a obra que Deus fez do começo ao fim. (Eclesiastes 3:11)




     




    Branca era uma paciente dedicada, com vida espiritual frutífera e amante de bons livros. Durante um atendimento, ela questionou qual o motivo de ela ainda sentir certo desconforto persistente, que às vezes nomeava de angústia, mesmo já tendo superado os sintomas depressivos que a fizeram me procurar incialmente. Esses desconfortos existiam mesmo antes da depressão. Sua pergunta era pertinente: Seria possível alguém ter algum tipo de plenitude na terra e viver sem desconforto? Existe algum ser humano que chega ao ponto de viver sem sentir tristeza, ou angústia, totalmente satisfeito nesta terra?




    As Escrituras novamente nos trazem algumas reflexões sobre esse tema. Eclesiastes nos diz que Deus nos projetou para a imortalidade (eternidade). Vivemos agora neste mundo, mas nada nele será capaz de suprimir a sensação permanente de incompletude, de que somos estrangeiros e peregrinos. Como Deus nos desenhou conforme a imagem e semelhança dele, desejamos a eternidade; temos uma espécie de sensor espiritual em nossa composição que nos chama à transcendência e busca do Criador. Nada neste mundo pode suprir completamente essa necessidade.




    Ao longo do caminho, muitos de nós tentamos bloquear ou inibir essa ausência, mas ela reaparecerá com recorrência, ainda que não seja compreendida como o desejo pela eternidade. Em todas as culturas, existe a busca por Deus, seja por meio da verdade de Jesus Cristo, seja por outra tentativa.




    Diversas pesquisas das neurociências tentam descobrir uma eventual área do cérebro humano que explique a razão de diferentes povos buscarem algum tipo de contato com alguma divindade. Creio que essas pesquisas, como estão apontando, podem mostrar que a atividade espiritual ativa determinadas regiões cerebrais. Contudo, como sabemos que somos seres espirituais, nunca haverá algum tipo de medicamento ou substância capaz de nos completar plenamente para abolir nosso impulso e desejo pela eternidade.




    Desejos, vontades e anseios impossíveis de serem satisfeitos nessa terra sempre existirão. Por melhor que seja nossa vida e por mais que aproveitemos a jornada, devemos ter a convicção de que a vida terrena é apenas um treino, uma escola, uma preparação para o que viveremos na eternidade com Cristo.




    Quando Salomão escreveu Eclesiastes, estava perto do fim da vida e já tinha experimentado tudo que o poder e o dinheiro poderiam proporcionar. O rei percebeu claramente que muitas coisas eram vaidade, vapor, algo sem substância durável e que existem lacunas que nunca serão preenchidas por meio de uma vida abundante, seja no espectro intelectual seja no material.




     




    A imortalidade que habita em nós nos levará cada vez mais a desejar o reino de Deus de todo coração, alma e entendimento. 




     




    Pedro nos diz que somos como estrangeiros e peregrinos na terra (1Pedro 2:11) e essa verdade explica muito acerca da nossa vida emocional neste mundo. Quando você entrega a vida a Cristo, a sensação de não pertencimento toma uma amplitude cada vez maior e faz que, para muitos cristãos, a terra seja um lugar que pode ser considerado bastante interessante de ser desfrutado, mas cada vez menos nosso destino.




    Quanto mais andamos com Cristo, mais momentos viveremos com a nítida sensação de que existe algo além, um lugar mais sublime e alguém que precisamos conhecer mais intensamente para alcançar plena satisfação. Esse algo, lugar e pessoa serão revelados por completo quando estivermos plenamente com ele, depois de deixarmos nosso corpo corruptível, seja pela morte, seja pelo retorno de Cristo.




     




    Agora, pois, vemos apenas um reflexo, como em um espelho, mas, um dia, veremos face a face. Agora conheço em parte, mas, um dia, conhecerei plenamente, da mesma forma que sou plenamente conhecido. (1Coríntios 13:12)




     




    Não significa que devamos ir para um mosteiro nem deixar de desfrutar da vida debaixo do sol, porque “não há nada melhor para o homem do que ser feliz e praticar o bem enquanto vive” (Eclesiastes 3:12), mas é certo que, quanto mais direcionarmos nosso anseio espiritual pela eternidade para as coisas materiais ou quanto mais pensarmos ser possível gozar de toda plenitude nesta terra, mais seguiremos em idolatria, compulsão, frustração, ansiedade ou depressão.




    É necessário separar o anseio pela eternidade dos sintomas depressivos ou ansiosos. Ao contrário destes, a imortalidade que habita em nós nos levará cada vez mais a desejar o reino de Deus de todo coração, alma e entendimento. O anseio pela eternidade não nos paralisa; pelo contrário, nos move a viver conforme aquilo pelo que esperamos desde já.




    Ao sentir uma angústia recorrente por algo que você não sabe o que é, ou um desejo de estar em um lugar que sua mente não consegue imaginar na totalidade, lembre-se de que é possível ser o anseio pela eternidade atuando. Você nunca será plenamente satisfeito aqui.




    PRÁTICA 1




    

      

        

          	

            ORAÇÃO


          

        




        

          	

            Senhor Deus, que eu tenha cada vez mais a certeza de que estarei na eternidade para sempre contigo. Não permitas que meu anseio pela eternidade me direcione a ídolos, compulsões ou a uma busca de coisas materiais para ter repostas que só conseguirei em ti. Ajuda-me também a não seguir o caminho oposto, de demonizar ou abolir os prazeres lícitos que tu colocarás em meu caminho para meu desfrute e alegria.


          

        


      

    




    PRÁTICA 2




    

      

        

          	

            UM CONCEITO PARA GUARDAR


          

        




        

          	

            Você foi projetado para a imortalidade, mas só a viverá completamente em Cristo.


          

        


      

    




    PRÁTICA 3




    Leia e medite nos textos bíblicos a seguir:




     




    Agora, pois, vemos apenas um reflexo, como em um espelho, mas, um dia, veremos face a face. Agora conheço em parte, mas, um dia, conhecerei plenamente, da mesma forma que sou plenamente conhecido. (1Coríntios 13:12)




     




    Então, vi novos céus e nova terra, pois o primeiro céu e a primeira terra tinham passado, e o mar já não existia. Vi a cidade santa, a nova Jerusalém, que descia dos céus, da parte de Deus, preparada como uma noiva adornada para o seu esposo. Ouvi uma forte voz que vinha do trono e dizia: “Eis que o tabernáculo de Deus está com os homens, com os quais ele viverá. Eles serão os seus povos; o próprio Deus estará com eles e será o Deus deles. Ele enxugará dos seus olhos toda lágrima. Não haverá mais morte, nem aflição, nem choro, nem dor, pois as coisas antigas já passaram.” (Apocalipse 21:1-4)




     




    Vivemos uma tensão que a teologia costuma chamar de “o tempo entre o já e o ainda não”. De fato, algumas coisas já aconteceram conosco: fomos salvos, destinados a morar com Deus na nova terra que ele construirá e já estamos assentados com Cristo nas regiões celestiais. Entretanto, estamos reféns do “ainda não”. Ainda não temos nosso corpo glorificado, o corpo perfeito que teremos somente após a ressurreição, estamos sujeito às enfermidades, a um mundo socialmente desigual e à ação das forças espirituais do mal que lutam contra nós.




    Como cristãos, teremos sempre um conflito interno entre o que a Bíblia diz que já somos em Cristo e o que ainda devemos nos tornar. Algumas promessas serão cumpridas na terra; outras, apenas na eternidade. Não me refiro aqui apenas aos grandes eventos do fim. As Escrituras afirmam que há orações dos santos de alguma maneira armazenadas por Deus em taças de ouro cheias de incenso (Apocalipse 5:8), que testemunharão ações divinas no futuro.




    Algumas das orações que fazemos por nossos filhos, familiares e amigos talvez não se concretizem ao longo da nossa vida, mas podem se cumprir após nossa morte. Nenhuma oração ficará sem resposta, embora o retorno seja sempre conforme a vontade do Senhor. Essa compreensão é muito terapêutica porque nos mostra que já vivemos parte do reino vindouro, mas algumas promessas apenas serão vividas em toda plenitude no futuro.
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